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INFORMAÇÕES 

(Continuação da pág. 3) 
Conversas com Deus: Neste 

domingo, dia 4, às 21 h., haverá mais 
uma Conversa com Deus , organizada 
pelo Secretariado da Pastoral Juvenil. 
Desta vez, por estarmos no mês dedi-
cado a Nossa Senhora, será no Santuá-
rio da Senhora da Agonia, em Viana 
do Castelo. Participe! 

Ofertório para a Igreja nova: Por 
ser o 2.º Domingo do mês, o Ofertório 
das Missas do próximo domingo, dia 
11, reverte a favor da construção da 
nova Igreja e Centro Paroquial. Leve 
um envelope dos que se encontram à 
entrada da Igreja e entregue-o com o 
seu donativo no Ofertório do próximo 
domingo. Seja generoso(a)! 

Donativos para a Nova Igreja e 
Centro Paroquial: Foram entregues 
esta semana os seguintes donativos para 
a construção da nova Igreja e Centro 
Paroquial: Ana Rodrigues de Sousa 
Lima 

 
20  (mensal); António Parente 

da Cunha Matos e esposa 

 
10  (men-

sal); Lucília Marques Rodrigues 

 
20  

(mensal: Jan. a Abril); Luís Alexandre 
de Sá Ribeiro 

 

10  (mensal); Manuel 
Fernandes Pereira e Etelvina Freitas 
Viana 

 

10  (mensal); Aldina Barrei-
ros Branco Ramos  30 ; Margarida de 
Jesus Sousa Lima 

 

30  (mensal); 
Anónima 

 

50 ; Anónima 

 

10  
(mensal); Anónima 

 

10  (mensal); 
Rosa da Conceição de Sousa Costa  20 

; Anónima  10 . Bem hajam!  

MISSAS 
Dia Hora

 

Intenções 
5 Seg 18,30

 

Alfredo Cerdeira Esteves; Carlos Manuel Martins da Silva 
6 Ter 18,30

 

Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coe-
lho; Teresa de Jesus Parente; Carlos Alberto Viana Cunha 
Matos 

7 Qua 18,30

 

Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodri-
gues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Sebastião de Passos 
Barroso e esposa; Teresa da Silva e Fernando Pereira; Valde-
mar Crisóstomo do Souto (aniv.); Álvaro Gonçalves de Araújo

 

8 Qui 18,30

 

José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha 
e Maria José Silva; Mário Alves Cadilha e Virgínia da 
Lomba Cadilha; Isabel Lomba Ferraz; António Reto (aniv.)

 

9 Sex 18,30

 

Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco 
da Silva e Maria José Araújo; Aurora Cerqueira; Maria 
Adelina Pires Franco e João Varajão; Luís Enes da Costa 
Jácome e José Pedro Rua da Costa 

10 Sáb 18,30

 

Adelaide Rodrigues da Costa e Agostinho Rodrigues de Sou-
sa; Marina Alexandra Caldeira Pedra e João Nunes Pedra; 
Maria da Silva Ribeiro; António Esquerdo Pereira (aniv.) 

11 Dom

 

9,30 Domingos Jesus da Silva; Manuel Freitas da Silva 
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Sai todos os Domingos e Dias Santificados

  

Ascensão do Senhor - Ano A  
   «Ide e ensinai todas 
as nações, baptizando-
as em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito 
Santo, ensinando-as a 
cumprir tudo o que vos 
mandei. Eu estou 
sempre convosco.» 
(Evangelho); «elevou-
Se à vista deles  e uma 
nuvem escondeu-O a 
seus olhos» (1ª Leitura)

 

«Os meios de comunicação social: 
na encruzilhada entre 

protagonismo e serviço. Procurar 
a Verdade para compartilhá-la» 
Mensagem de Bento XVI para o 42.º Dia 

Mundial das Comunicações Sociais  

Queridos irmãos e irmãs! 
1. O tema da próxima Jornada Mundial 

das Comunicações Sociais 

 

«Os meios de 
comunicação social: na encruzilhada entre 
protagonismo e serviço. Buscar a verdade 
para partilhá-la» 

 

coloca em relevo como é 
importante o papel destes instrumentos na 
vida das pessoas e da sociedade. De facto, 
não existe nenhum âmbito da experiência 
humana, sobretudo se enquadrada no vasto 
fenómeno da globalização, onde os media 
não se tenham tornado parte constitutiva 
das relações interpessoais e dos processos 
sociais, económicos, políticos e religiosos. 

A tal propósito, escrevi na Mensagem 
para a Jornada da Paz do passado dia 1 de 
Janeiro: «Os meios de comunicação social, 
pelas potencialidades educativas de que 
dispõem, têm a responsabilidade especial 
de promover o respeito pela família, de 
ilustrar as suas expectativas e os seus direi-
tos, de pôr em evidência a sua beleza» (n. 
5). 

2. Graças a uma vertiginosa evolução 
tecnológica, estes meios foram adquirindo 
potencialidades extraordinárias, ao mesmo 
tempo que levantavam novas e inéditas 
interrogações e problemas. É inegável a 
contribuição que podem dar para a circula-
ção das notícias, o conhecimento dos fac-
tos e a difusão do saber: por exemplo, 
contribuíram de modo decisivo para a 
alfabetização e a socialização, como tam-
bém para o avanço da democracia e do 
diálogo entre os povos. Sem a sua contri-
buição, seria verdadeiramente difícil favo-
recer e melhorar a 
compreensão entre 
as nações, conferir 
uma dimensão 
universal aos 
diálogos de paz, 
garantir ao homem 
o bem primário da informação, asseguran-
do ao mesmo tempo a livre circulação de 
pensamento a bem, nomeadamente, dos 
ideais de solidariedade e justiça social.  

(Continua na pág. 3)
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Festa da Ascensão do Senhor  Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 

 
1.ª leitura: Act. 1, 1-11 
2.ª leitura: Ef. 1, 17-23 
Evangelho: Mt. 28, 16-20  

- Jesus, o verdadeiro comunicador -

  

De há quarenta e dois anos a esta parte, o Dia 
da Ascensão do Senhor Jesus ao Céu foi escolhido 
para Dia Mundial das Comunicações Sociais, a 
forma encontrada não só para reconhecer e sensi-
bilizar para a importância, sempre crescente, dos 
meios de comunicação social, mas também para 
apresentar Jesus Cristo como o verdadeiro comu-
nicador, Aquele que não só comunicou o bem 

 

Eu vim para que tenham vida e a tenham em 
abundância 

 

mas também soube comunicar 
bem, pois a sua mensagem era compreensível para 
todos.  

E, na esteira de Jesus, a Igreja e cada um de 
nós, seus membros, todos devemos comunicar 
bem o bem. Por isso, também nós nos encontra-
mos muitas vezes na encruzilhada entre protago-
nismo e serviço e devemos sempre e só buscar a 
verdade para a partilhar .  

E a mensagem desta solenidade é ocasião e 
desafio para esta missão. Reparemos como os 
textos bíblicos nos falam da Ascensão quase sem 
a mencionar! Mais do que situar-nos no aconteci-
mento em si, eles encaminham-nos para o tempo 
que medeia entre a subida de Jesus ao Céu e o seu 
regresso, em glória, como Senhor e Juiz dos vivos 
e dos mortos. É que este é que é o nosso tempo de 
viver e comunicar a Boa Nova da Salvação, uma 
vez que todos, nesta época da globalização, 
somos utentes e operadores de comunicações 
sociais . 

Tal como então, também 
nós hoje precisamos de nos 
reunir na sala superior , onde 
Cristo realizou, pela Eucaris-
tia, o máximo da comunica-
ção, para, aí, celebrando o 
memorial da auto-
comunicação de Jesus, nele e 
por ele, aprendermos o segre-
do da doação total.  

Ao confidenciar-nos que, 
pela sua paixão e morte, seria 
consumada a obra que o Pai O 
encarregara de realizar, e fazen-
do delas a sua hora de glorifica-
ção, Jesus apontava-nos o cami-
nho a ser percorrido por cada 
um de nós, seus discípulos e que 
S. Pedro resume ao dizer-nos: 
alegrai-vos na medida em que 

participais nos sofrimentos de 
Cristo , dando glória a Deus 
pelo nome de cristãos .  

E porque nem tudo aquilo 
que for tecnicamente possível, é 
eticamente praticável , também 
nós nos devemos empenhar na 
elaboração de um código ético 
de conduta, para que os podero-
síssimos meios de comunicação 
social defendam ciosamente a 
pessoa e respeitem plenamente 
a sua dignidade e se tornem 
fortes instrumentos ao serviço 
de um mundo mais justo e soli-
dário .  

P. José de Castro Oliveira
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INFORMAÇÕES  

Ofertório para os Meios de Comunicação 
Social: Por determinação da Conferência Episco-
pal Portuguesa, o Ofertório das Missas deste 
domingo, reverte a favor dos Meios de Comunica-
ção Social da Igreja em Portugal. 

Mês de Maria: Como é habitual, durante o 
mês de Maio, dedicado a Nossa Senhora, é cele-
brado diariamente o Mês de Maria . Durante a 
semana, consta da oração meditada do Terço do 
Rosário, 30 minutos antes da Eucaristia diária (18 
h.), e de uma Reflexão sobre Nossa Senhora no 
momento da homilia. Ao domingo é às 18,30 h., 
com a Reza do Terço Meditado. Participe! 

Alteração da data da Festa do Doente e da 
3.ª Idade: Por coincidir com outras realizações, a 
data da Festa do Doente e da 3.ª Idade, a pedido da 
Conferência Vicentina, entidade organizadora do 
evento, foi antecipada para o dia anterior ao que 
estava programada, passando portanto para o dia 
17 de Maio. O programa será: 18,30 h.  Eucaristia 
festiva (Missa vespertina), com administração da 
Santa Unção para quem a pedir; 19,30 h. 

 

Conví-
vio no salão paroquial. O pároco volta a pedir que, 
até ao próximo domingo, dia 11 de Maio, se ins-
crevam todos os que vão participar, indicando 
também se desejam receber o Sacramento da 
Unção dos Doentes. 

Catequese - Festa da Vida: No próximo domin-
go, dia 11, começam as Festas da Catequese, mudan-
do por isso o horário da Eucaristia para as 9,30 h. 
Começamos com a Festa da Vida, para os Adoles-
centes do 8.º ano. Na 5.ª feira, dia 8, será o Jan-
tar/Convívio e no sábado, dia 10, às 14,30 h., será a 
Celebração Penitencial e Sacramento da Reconcilia-
ção, para os Adolescentes e suas famílias. 

Catequese  Reunião de preparação da Festa 
da Fé (Comunhão Solene): Na próxima 6.ª feira, 
dia 9, às 21 h., no salão paroquial, realiza-se uma 
reunião de pais para preparar a Festa da Fé.  

(Mais informações na pág. 4)

 
Mensagem de Bento XVI 
para o 42.º Dia Mundial 
das Comunicações Sociais

  
(Continuação) 
Sim! Os media, no seu 

conjunto, não servem apenas 
para a difusão das ideias, mas 
podem e devem ser também 
instrumentos ao serviço de 
um mundo mais justo e soli-
dário. Infelizmente, é bem 
real o risco de, pelo contrá-
rio, se transformarem em 
sistemas que visam submeter 
o homem a lógicas ditadas 
pelos interesses predominan-
tes de momento. É o caso de 
uma comunicação usada para 
fins ideológicos ou para a 
venda de produtos de consu-
mo mediante uma publicida-
de obsessiva. Com o pretexto 
de se apresentar a realidade, 
de facto tende-se a legitimar 
e a impor modelos errados de 
vida pessoal, familiar ou 
social. 

Além disso, para atrair os 
ouvintes, a chamada quota de 
audiências, por vezes não se 
hesita em recorrer à trans-
gressão, à vulgaridade e à 
violência. Existe ainda a 
possibilidade de serem pro-
postos e defendidos, através 
dos media, modelos de 
desenvolvimento que, em vez 
de reduzir, aumentam o des-
nível tecnológico entre países 
ricos e pobres.  
 (Continua na próxima edição)

 


